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Capítulo 1

Dara acordou para descobrir que seus músculos estavam muito doloridos e que Michael, verdadeiramente, a pôs em forma ontem. Decidiram que ela deveria ficar em seu próprio quarto no hotel. Não era como se eles não quisessem passar algum tempo juntos, mas ele explicou que ela precisava de tempo para descansar. Ambos concordaram que não conseguiriam dormir se ficassem juntos, então, cada um partiu para o seu caminho com um suave beijo que os lembrava do que estavam a perder.

Ela esticou seus braços sobre a sua cabeça, movendo-os e soltando-os. Ela não achava que ainda tivesse quaisquer músculos em seu copo e estava sentindo-se tão fatigada. Não era como se estivesse dolorido, apenas uma sensação que a deixou ciente do tipo exercício intensos que ela teria para pôr o seu corpo em forma.

Assim que deitou, lembrou-se de suas mãos tocando as partes internas da coxa e o quão suada ficou apenas por isso. Não restavam dúvidas em sua mente que eles cederiam aos seus instintos mais primitivos, caso tivesse ela passado a noite acordada novamente. Não que seria algo desagradável, mas nunca que ela conseguiria dormir e, então, acordar para um novo dia cheio de metas.

O telefone tocou e ela imediatamente soube que seria ele no telefone dizendo “peço desculpas por te chamar tão cedo, mas pensei em você a noite toda e não tive um pingo sequer de sono”. Apenas o som da sua voz fez seu corpo tremer ao imaginar estarem juntos novamente; “espero que você não tenha tido o mesmo problema que eu, porque não seria uma coisa boa, especialmente quando se está preparando para que o seu sonho venha a se tornar realidade. Não significa que eu queira ser um escravocrata, mas você precisa estar aqui dentro de uma hora. Pode aparentar que eu apenas quisesse que já estivesse pronta, mas pode, também, ser que eu apenas queira ver você”.  Ela quase se desmanchou sobre o travesseiro, suspirou profundamente e, então, o telefone soltou-se de suas mãos.

“Eu estarei aí porque esta é, também, uma oportunidade de ficar na cama o dia todo”.

“Dara, posso imaginar milhões de coisas que podemos fazer na cama o dia todo e acho que não preciso desenhar para você”. Ela já estava profundamente ansiosa pelo momento em sua cama, tocando o seu corpo, ouvindo sua respiração profunda assim que terminasse de fazer amor com ela, completamente exausto, e dormindo na cama como se não houvesse amanhã.  O que ela não faria para ter um outro momento como esse, mas se eles tiverem que ficar distantes um do outro para tornar o seu sonho em realidade, então ela abster-se-ia durante o tempo de treinamento.

Eram apenas seis e meia da manhã e nenhum deles sabia que havia um segredo a bater em suas portas. Nas ruas, a primeira edição das notícias da manhã estava chegando e vários jornaleiros estavam estampando as manchetes por cada canto.  Era a mesma manchete que o homem tinha imaginado quando ele estava observando-lhes do outro lado da rua e ele estava prestes a cutucar um ninho de vespas. As pessoas que não sabiam quem Michael era, estariam, agora, sabendo.

Assim que se levantou da cama, Dara vestiu suas roupas de treino, ajustou-a firmemente junto aos seios e assegurou-se que o zíper estivesse devidamente fechado em seu uniforme esportivo. Ela já podia imaginar as mãos dele abrindo esse zíper vagarosamente com seus dentes, vislumbrando-a o tempo inteiro e abrindo o zíper até que seus belos seios caíssem sobre as mãos dele. “Como desejei que pudesse ter ficado com você a noite passada, mas eu admiro sua experiência no assunto”. Estava frio no quarto, então, ela aumentou a temperatura e, logo depois, ouviu passos apressados pelo pátio de entrada.

“Dara, estarei aguardando por você em breve e pegarei uma xícara de café para mantê-la acordada. Por fim, precisarei de um tempo para mim mesmo, após a noite de insônia que tive com visões suas passando em minha cabeça”. Fizera ela sentir-se especial ao imaginar as coisas que ele falava pelo caminho e ela não queria nada mais do que pular em seus braços e gritar para o mundo que ela estava apaixonada pelo homem que encontrara. “Essa profissão, ou carreira, não é para qualquer um e eu entendo o tipo de sacrifício pessoal que você tem que fazer nessa jornada de autoconhecimento. Apenas assim, saberei que está pronta a tempo e somente então o descanso virá a ti”

“Michael, tudo o que posso pedir é mostrar-me o que aprendeu em tantos anos no octógono. Caso eu consiga dominar algumas dessas técnicas a tempo, então, serei capaz de chegar pelo menos nas finais”. Ela estava hesitante em mencionar quem estaria indo para as finais porque esse homem era uma fera dentro do ringue e tinha a habilidade de quedar qualquer oponente em questão de segundos. Seu nome era Hakuri Tanaka. O que ela não explicou para Michael era que este torneio era para ambos os sexos e não havia distinção de gênero. Todos lutavam contra todos e era uma luta clandestina que estava se tornando um negócio famoso. Até a internet chegou a fazer a cobertura do evento nos últimos cinco anos e estava, agora, publicando que transmitiria os eventos por completo, do início ao fim.

“Não quero desligar o telefone porque só de ouvir a sua voz faz o meu dia ser ainda melhor. Se pudesse me ver agora, notaria em sorriso enorme em meu rosto, algo que já não acontecia há um bom tempo”. Michael não tinha muitos motivos para sorrir, mas, com Dara entrando em sua vida, era como ter água fria lavando o seu rosto. Ele acordou de um coma metafórico que o impedia de caminhar enquanto ele estava em alguma espécie de transe. “Dara, sei que acabamos de nos conhecer, mas, realmente, estou feliz pelo modo como as coisas estão caminhando”. A paixão que ardia entre eles era inegável e tudo o que tinha que fazer era olhar em seus olhos e saber que havia algo ali.

“Estou tão próximo da porta, mas tenho que comer alguma coisa no café, porém estarei aí em breve”. Eles desligaram o telefone, ambos sentindo o vazio de não ouvirem a voz um do outro, ambos lutando contra a vontade de pegar o telefone e ligar novamente. Ambos se esforçaram para pensar em alguma outra coisa diferente, qualquer coisa que não fosse tentá-los a pegar o telefone.

Ela pegou sua mochila de esportes, colocou-a em seus ombros sentindo o ar condicionado congelar a sua pele, mas sem ideia alguma de como desligá-lo. Foi assim por toda a noite e tivera que aconchegar-se com diversos cobertores para evitar que o ar frio chegasse em seus pulmões. Ela chegara ao ponto de usar as cobertas sobre a cabeça, fazendo um casulo improvisado para que conseguisse dormir. O calor e o frio do ar-condicionado estavam, agora, disputando a supremacia do momento.

Enquanto ela caminhava até o hall, ela percebeu várias pessoas olhando para ela e, agora, sussurrando pelos cantos. Ela não sabia se tinha alguma coisa em seus dentes ou se havia papel higiênico grudado em seu calcanhar, mas tentou despreocupadamente certificar-se de que tudo estava em ordem. Não havia qualquer sinal de papel higiênico ou qualquer coisa presa em seus dentes. Então, por que estavam eles observando-a como se estivessem chocados?

Quando ela chegara ao café, parecia haver uma disputa acerca de quem teria que a servir, até que, finalmente, uma mulher de cabelos loiros e despenteados aproximou-se com uma caneta e um bloco de anotações. “Senhorita, não quero parecer um incômodo, mas as pessoas estão começando a reclamar e isso está atrapalhando o andamento do serviço”. Ela não fazia a menor ideia do que essa mulher estava falando, mas percebeu a tensão no ambiente. “Ficarei satisfeita em atendê-la, mas poderia por favor pegar o seu pedido e se retirar?” Essa era a primeira vez que Dara recebera um pedido para retirar-se de um estabelecimento, todavia não iria a lugar algum até entender o que estava acontecendo.

“Não sei se deveria sentir-me insultada, porém faça-me o favor de contar o que está acontecendo. Vim aqui semana passada e pensei que tínhamos um pouco de amizade. Você é sempre sorridente, mas, desta vez, você não está tão cordial e sinto-me como se não fosse bem-vinda”. A garçonete ficou envergonhada de ainda estar falando com ela, especialmente após o que leu no jornal da manhã. Haviam inúmeras fotografias dela beijando Michael, e não era de um modo platônico. “Eu acho que mereço uma explicação e não sairei daqui até receber alguma”.
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